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 This experience report presents the implementation of Project-Based Learning (PBL) within 
the Environmental Education Formative Itinerary, developed at the Amazonas Education 
Media Center. The proposal was based on the State Department of Education’s Guiding 
Document, which emphasizes active methodologies to promote student agency and the 
resolution of local socio-environmental problems. The activities were organized into three 
units, in which students identified environmental issues in their communities, proposed 
sustainable solutions, and carried out awareness campaigns. The modular structure and the 
use of technology allowed for real-time interaction between teachers and students, fostering 
engagement and the exchange of experiences across different classes. The results, evaluated 
through process-based rubrics, show that PBL strengthened autonomy and critical thinking, 
leading students to develop local projects such as campaigns on proper waste disposal. The 
experience demonstrated the feasibility of integrating PBL with socio-environmental 
themes, contributing to the education of conscious citizens committed to sustainable 
development. 
 
O presente relato de experiência apresenta a implementação da Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) no Itinerário Formativo de Educação Ambiental, desenvolvido no Centro de 
Mídias de Educação do Amazonas. A proposta teve como base o Documento Orientador da 
Secretaria de Educação do Estado, que enfatiza metodologias ativas para promover o 
protagonismo estudantil e a resolução de problemas socioambientais locais. As atividades 
foram organizadas em três unidades, nas quais os estudantes identificaram problemas 
ambientais em suas comunidades, propuseram soluções sustentáveis e realizaram campanhas 
de conscientização. A estrutura modular e o uso de tecnologias permitiram a interação em 
tempo real entre professores e alunos, favorecendo o engajamento e a troca de experiências 
entre turmas. Os resultados, avaliados por rubricas processuais, evidenciam que a ABP 
fortaleceu a autonomia e o pensamento crítico, levando os estudantes a desenvolverem 
projetos locais como campanhas sobre o descarte correto de resíduos. A experiência 
demonstrou a viabilidade da integração entre a ABP e temas socioambientais, contribuindo 
para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com o desenvolvimento 
sustentável. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO 
 

A Aprendizagem Baseada em projetos (ABP) é uma alternativa que se destaca em um contexto de desenvolvimento 
de habilidades de resolução de problemas, haja vista que permite ao estudante o enfrentamento de problemas presentes 
em sua realidade, objetivando soluções de maneira cooperativa e com destaque para como o problema será abordado 
(BENDER, 2015, p. 9). 
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Com a Reforma do Ensino Médio e a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os Itinerários 
Formativos passaram a integrar o currículo, sendo a Educação Ambiental um dos temas de relevância no atual contexto 
de crise climática e degradação ambiental. 

 
No Amazonas, a Secretaria de Educação desenvolveu um Documento Orientador específico para o Itinerário 

Formativo de Educação Ambiental, recomendando metodologias ativas, como a ABP, para promover práticas 
pedagógicas que estimulem o protagonismo juvenil na preservação e conservação ambiental (AMAZONAS, 2024). 

 
A implementação de uma metodologia tão prática e centrada no aluno como a ABP, em um formato de ensino 

mediado por tecnologia e em larga escala, apresenta desafios singulares. Como garantir o protagonismo estudantil e a 
conexão com a realidade local quando o professor ministrante está em um estúdio a centenas de quilômetros de distância?  

 
Este relato busca, portanto, analisar a experiência de transpor essas barreiras relatando a experiência do autor na 

implementação do Itinerário Formativo de Educação Ambiental no Centro de Mídias do Amazonas, utilizando a 
tendência da Aprendizagem Baseada em Projetos.  

 
Para isso, analisamos o documento orientador produzido pela Secretaria de Educação do Amazonas, os 

documentos orientadores do Centro de Mídias de Educação do Amazonas e o planejamento desenvolvido pelo professor. 
Posteriormente passamos a apresentar os resultados dessa experiência desenvolvida no contexto Amazônico. 

 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

Trata-se de um relato de experiência, de natureza qualitativa, que analisa a implementação do Itinerário Formativo 
da Educação Ambiental através da Aprendizagem Baseada em Projetos. 

 
A Secretaria de Educação do Amazonas desenvolveu um Documento Orientador para a implementação do 

Itinerário Formativo de Educação Ambiental nas escolas, em que estabelece a oferta para estudantes da 3ª Série do Ensino 
Médio, com carga horária noturna de 64 horas e preferencialmente ministrado por um professor de ciências da natureza 
(Biologia, Química ou Física) (AMAZONAS, 2024). 

 
A experiência se desenvolveu no Centro de Mídias de Educação do Amazonas em formato modular, com 

transmissão ao vivo para o Interior e momentos de interatividade com os estudantes para a socialização dos resultados 
das atividades propostas. 

 
A Educação Ambiental no Centro de Mídias de Educação do Amazonas pautou-se em documento orientador 

interno chamado Guia de Orientações estabelecendo que o Itinerário Formativo será desenvolvido em 64 horas, em três 
unidades de ensino e em cada unidade desenvolve-se um projeto. 

 
Na primeira unidade, dividida em três aulas, destacou-se a Abordagem da Educação Ambiental em que foi 

apresentada a legislação da educação ambiental e os conceitos de meio ambiente natural, artificial, cultural e do trabalho, 
o projeto desenvolvido objetivou que o aluno identificasse um problema ambiental em sua comunidade para propor 
possíveis soluções, conforme o quadro 1. 
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Quadro 1. Projeto planejado para a primeira unidade de ensino. 
 

Objeto do 
Conhecimento 

Detalhamento do objeto 
do conhecimento 

Etapa do Projeto 

A abordagem de 
Educação Ambiental 
e Sustentabilidade 

Conceito de Educação 
Ambiental e de 
Sustentabilidade 

Identifique os principais problemas ambientais da sua 
comunidade. 
Pesquise o porquê da referida situação ser considerada um 
problema ambiental. 

História da Educação 
Ambiental no Brasil e no 
Mundo 

Identifique quais as soluções sustentáveis podem ser 
implementadas para os problemas ambientais da sua 
comunidade. 
Faça um diagnóstico se a solução vai contribuir para um 
meio ambiente equilibrado e para o desenvolvimento 
sustentável. 

Legislação da Educação 
Ambiental. 

Elabore uma campanha de conscientização sobre um 
problema ambiental em sua comunidade e a existência de 
solução sustentável para tal problema. 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Cada unidade seguiu os princípios da ABP conforme as etapas propostas por Guzdial (1998): planejamento, 

análise, coordenação, verificação e revisão. A avaliação foi realizada por meio de rubricas formativas, elaboradas pelos 
professores ministrantes e aplicadas pelos professores presenciais após a culminância do projeto. 
 
 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O resultado de cada etapa do projeto foi socializado através do momento de interatividade, em que o Professor 
no estúdio se conecta com a turma em tempo real por videoconferência. 

 
Na etapa do projeto desenvolvida na primeira aula, muitas turmas identificaram o lixo como uma problemática 

local, destacando o descarte incorreto e a ausência de sistema de tratamento de resíduos em suas comunidades. 
Corroborando a tese de Bender (2015) de que a ABP, ao partir de um problema autêntico da realidade do estudante, 
desperta um interesse intrínseco que serve como motor para a aprendizagem 

 
Assim, na segunda etapa algumas turmas apresentaram como solução a coleta seletiva, a distribuição de lixeiras 

nas áreas comuns da comunidade para evitar o descarte em outros locais e placas conscientizando a população para não 
descartar o lixo no rio. 

 
As soluções indicadas já preparavam os estudantes para a culminância do projeto que se constituiu em uma 

campanha de conscientização na comunidade. As soluções encontradas pelas turmas foi a conscientização da comunidade 
sobre o correto descarte do lixo e a proposição de um abaixo-assinado para provocar a Câmara de Vereadores a 
implementar um sistema de gestão dos resíduos que objetivasse a coleta seletiva e a reciclagem. 
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Um ponto de destaque é que as soluções propostas por uma turma na interatividade inspiraram soluções em 
outras turmas. Este fenômeno demonstra o potencial da mediação tecnológica não como um limite, mas como uma ponte 
para a criação de uma comunidade de aprendizagem em rede.  

 
No momento de auto avaliação, os alunos destacaram que desenvolver o projeto foi bom, pois permitiu que eles 

refletissem sobre como descartar o lixo em local correto é importante e quanto suas comunidades poderiam potencializar 
a coleta seletiva para uma melhor gestão dos resíduos produzidos e que muito ainda precisam aprender sobre o meio 
ambiente mesmo estando inseridos na Floresta Amazônica. 

 
A etapa de autoavaliação, alinhada à proposta de Antelo et al. (2016), foi fundamental para consolidar a 

aprendizagem e reforçar a autonomia e a responsabilidade dos estudantes sobre seu próprio percurso, cumprindo o 
objetivo de desenvolver o protagonismo discente. 

 

IV. CONCLUSÃO 
 

A experiência relatada demonstrou que a ABP, integrada ao ensino mediado por tecnologia, pode ser uma 
estratégia eficaz para o desenvolvimento de competências socioambientais no ensino médio. O envolvimento ativo dos 
estudantes na resolução de problemas reais de suas comunidades promoveu autonomia, protagonismo e consciência 
crítica. 

 
Reconhece-se que este relato se baseia na perspectiva do professor-autor. Futuras pesquisas poderiam aprofundar 

esta análise incorporando a percepção dos estudantes e dos professores presenciais por meio de entrevistas ou grupos 
focais. Seria igualmente relevante conduzir estudos de acompanhamento para verificar o impacto e a sustentabilidade a 
longo prazo dos projetos desenvolvidos pelos alunos em suas comunidades. 
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